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Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

( X )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(  )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X )  Mestrado (  ) Doutorado 

 

Disciplina Poesia 

Tema Métrica e transgressão: escrita e vocoperformance de Gregório a Glauco 

Professor(a)  Leonardo Davino de Oliveira 

Dia e horário  Terças-feiras, 13h20 às 16h40 

Recursos audiovisuais  ( X ) Sim    ( )  Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa 
 

Este curso examinará o percurso constelar do soneto nas experimentações do verso na poesia 
brasileira: de Gregório de Matos (séc. XVII) e Glauco Mattoso (séc. XXI). Letra, metro, som e ritmo 
serão estudados a partir de uma seleção de poemas/poetas críticos que fizeram uso da forma fixa 
tanto para inserirem-se na tradição, quanto para propor rupturas. Deste modo, o curso pretende 
analisar propostas teóricas e estéticas em torno das relações entre a escrita e a vocalização de 
poesia na área de Letras. 

 

 

Programa 

1) Versificação; 2) Verso moderno e lírica contemporânea; 3) Constituição de repertório crítico 
sobre vocoperformance; 4) Transdisciplinaridade e crítica; 5) Letra de canção e poesia escrita; 6) 
Tradição e transgressão. 
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